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Resumo:  
 
O objetivo deste trabalho foi realizar uma revisão sistemática da literatura sobre a 
influência do pré-aquecimento de resinas compostas sobre o grau de conversão. 
Realizou-se uma busca nas bases de dados Pubmed, Scopus, Scielo, Embase e 
Web of Science utilizando os descritores "composite resins", "heating" e 
"preheating", sem restrição de idioma, publicados a partir de 1980. Foram excluídos 
artigos que avaliaram sistemas adesivos ou cimentos de ionômero de vidro, bem 
como aqueles que avaliaram outras propriedades. A extração de dados e a 
avaliação da qualidade dos trabalhos foi realizada por dois revisores independentes. 
Após a remoção das duplicatas e uma busca complementar na literatura cinzenta, 
um total de 105 artigos foram selecionados, restando ao final da leitura na íntegra, 
26 artigos. Destes, 15 foram incluídos na metanálise. Diferentes marcas comerciais 
(n=35) de resinas foram testadas. O pré-aquecimento foi realizado com variados 
dispositivos como o Calset (AdDent Inc, Danbury CT, USA), Caps Warmer (VOCO, 
Germany), Ena Heat (Micerium SpA, Avegno GE, Italy) e Therma-flo TM (Vista, 
Wisconsin, USA), bem como em banho-maria, estufa ou em forno a seco. As 
temperaturas de pré-aquecimento variaram de 37 a 68ºC e o tempo, de 30 segundos 
a 1 hora. Das resinas avaliadas, o grau de conversão médio das resinas pré-
aquecidas foi de 52,17±2,09 e de 85,92±2,11 nas resinas sem o  pré-aquecimento. 
Conclui-se que o pré-aquecimento, embora seja uma etapa adicional ao tratamento 
restaurador, melhora o grau de conversão das resinas compostas. . 
 
Introdução 
 
Várias inovações e novas técnicas têm sido desenvolvidas a fim de aumentar a 
durabilidade e o comportamento clínico dos materiais restauradores, incluindo 
mudanças na composição do material.  Outra alternativa proposta para otimizar as 
características dos materiais dentários é o pré-aquecimento. O pré-aquecimento de 
resinas compostas é um procedimento que visa aumentar a fluidez e 
consequentemente favorecer a adaptação do material às paredes cavitárias, bem 
como melhorar suas propriedades físicas e mecânicas. O pré-aquecimento dos 
materiais à base de resina pode ser realizado por dispositivos comerciais, tais como 



 
 

 
 

Calset (AdDent Inc, Danbury CT, USA), Caps Warmer (VOCO, Germany), Ena Heat 
(Micerium SpA, Avegno GE, Italy) e Therma-flo TM (Vista, Wisconsin, USA), bem 
como em banho-maria, estufa ou em forno a seco. Pode ser considerado pré-
aquecimento quando o material é aquecido antes da manipulação e inserção na 
cavidade/dente. 
 
Materiais e Métodos  
 
Estudos in vitro, publicados desde 1980 que avaliaram a influência do pré-
aquecimento no grau de conversão de resinas compostas, sem restrições de 
linguagem foram incluídos na pesquisa. Foram excluídos trabalhos em que não 
houve aquecimento previamente à manipulação do material, estudos sem grupo 
controle, ou que avaliaram outros tipos de material (cimentos resinosos, cimento de 
ionômero de vidro ou materiais experimentais) além de estudos que não continham 
o desvio padrão. Foram utilizadas as bases de dados Pubmed (US National Library 
of Medicine National Institutes of Health), Scopus (Elsevier), Scielo (Scientific 
Electronic Library Online), Embase (Elsevier), Web of Science (Esevier). 
Inicialmente os títulos e resumos foram avaliados por dois revisores independentes 
(LGC e DEP). Os estudos selecionados foram lidos na íntegra. Cada artigo foi de 
forma independente e incluído com base nos critérios de inclusão e exclusão. A 
extração de dados e qualidade dos artigos foi avaliada por dois avaliadores 
independentes (LGC e DEP). O risco de viés foi baseado nas recomendações do 
Guidelines OHAT Risk of Bias Tool (National Health and Medical Research Council, 
2015), levando em conta 11 critérios. Cada item analisado receberá respostas de 
acordo com o guia: ++ definitivamente baixo risco de viés; + provável baixo risco de 
viés; - provável alto risco de viés; -- definitivamente alto risco de viés. A metanálise 
foi realizada utilizando o programa RevMan 5. 
 
Resultados e Discussão  
 

A estratégia de busca utilizada no Pubmed foi: ("composite resins"[MeSH Terms] 
OR ("composite"[All Fields] AND "resins"[All Fields]) OR "composite resins"[All 
Fields]) AND ("heating"[MeSH Terms] OR "heating"[All Fields])) OR preheating[All 
Fields]. A partir da primeira busca, os artigos foram selecionados com base nos 
títulos e resumos e tabulados em planilha. Foram incluídos artigos in vitro, 
publicados desde 1980, que avaliaram a influência do pré-aquecimento no grau de 
conversão de resinas compostas, sem restrições de linguagem. Inicialmente, foram 
encontrados 924 artigos. Após a leitura dos títulos e resumos, 105 artigos foram 
incluídos. Os artigos selecionados foram então lidos na íntegra e incluídos ou 
excluídos, de acordo com os critérios de inclusão previamente mencionados e 
foram excluídos trabalhos em que não houve pré-aquecimento previamente à 
manipulação do material, estudos sem grupo controle, ou que avaliaram outros 
tipos de material (cimentos resinosos, cimento de ionômero de vidro ou materiais 
experimentais). Ao total, foram selecionados 26 artigos. Das resinas avaliadas, o 
grau de conversão médio das resinas pré-aquecidas foi de 52,17±2,09 e de 



 
 

 
 

85,92±2,11 nas resinas sem o pré-aquecimento. Os resultados da metanálise são 
apresentados na Tabela 1. Uma polimerização inadequada pode afetar as 
propriedades mecânicas da resina composta, embora as diferenças entre grau de 
conversão entre marcas de compósitos de resina não signifiquem que um 
compósito seja melhor polimerizado do que o outro. Por outro lado, a quantidade de 
carga pode interferir com o processo de polimerização da matriz resinosa. A 
polimerização das resinas depende de uma série de fatores como: composição do 
material (fotoiniciadores, tamanho e quantidade de partícula de carga, tipo de matriz 
orgânica), fonte de luz fotoativadora, condições de fotoativação e espessura do 
incremento. O pré-aquecimento seria indicado para dentistas que armazenam as 
resinas em um refrigerador, seguindo a orientação do fabricante. Neste contexto, 
alguns autores relatam que o esfriamento das resinas compostas pode alterar 
algumas características sendo importante que eles retornem à temperatura 
ambiente antes uso. A temperatura média de pré-aquecimento encontrada na 
literatura é 54-68°C, considerada uma temperatura segura para alguns autores, 
uma vez que não causa danos ao tecido pulpar. O aumento da temperatura 
promove maior liberdade de movimentação dos monômeros da matriz polimérica da 
resina devido às forças vibracionais térmicas. Ao aquecermos a resina composta há 
redução da viscosidade do material, porém para se conseguir os benefícios do pré-
aquecimento na resina composta é necessário aquecer o material adequadamente 
por no mínimo 11 minutos (até 54-68°C), inserir na cavidade e fotoativar 
rapidamente, antes que o material perca calor (aproximadamente 40 segundos). 
Assim, para ter sucesso com esta técnica restauradora é importante inserir o 
material na cavidade rapidamente e eficientemente, evitando também a formação 
de bolhas e lacunas. O sucesso da técnica também depende sobre outras variáveis, 
tais como a formulação do material própria, quantidade e tipo de matriz orgânica de 
carga inorgânica, tempo de aquecimento e temperatura, técnica de ativação da luz, 
além da variabilidade do operador. Sabe-se que a polimerização efetiva pode 
aumentar o grau de conversão e o número de ligações cruzadas. Sendo assim, o 
pré-aquecimento reduz a viscosidade e melhora a polimerização. 
 

Tabela 1:  Metanálise dos estudos incluídos sobre a influência do pré-aquecimento 
no grau de conversão. 



 
 

 
 

 
 
Conclusões  
 
O pré-aquecimento de resinas compostas melhora o grau de conversão das resinas 
compostas, embora a maioria dos estudos incluídos nesta revisão tenha 
apresentado alto risco de viés.  
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